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Feminização do envelhecimento: quem são as 
pessoas idosas usuárias dos serviços para a 
terceira idade?

Anandra Vitório Vasconcelos1

Resumo

Este artigo trata sobre o processo de envelhecimento cercado por questões intrínse-
cas à formação do Brasil. Nota-se que esse processo é heterogêneo e que os demar-
cadores de classe, gênero e raça/etnia são imbricados e determinantes. Ademais, 
analisa-se o envelhecer de idosas que frequentam as Universidades Abertas à Ter-
ceira Idade (UNATIs) e explora-se o perfil delas. Outrossim, trata-se de um estudo 
teórico, de base bibliográfica, com escolha intencional das referências. Diante disso, 
conclui-se que os cursos têm boa aceitação pelo discurso da terceira idade e do 
envelhecimento ativo; entretanto, os demarcadores estudados implicam no perfil de 
usuários que têm acesso às atividades oferecidas.
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Feminization of aging: who are the elderly users of services for the third age?

Abstract

This article addresses the aging process, which is deeply intertwined with the his-
torical formation of Brazil. It highlights that this process is heterogeneous and that 
class, gender, and race/ethnicity markers are intertwined and decisive. Furthermore, 
it analyzes the aging experiences of older women who attend Open Universities for 
the Third Age (UNATIs) and explores their profile. Additionally, it is a theoretical study 
based on bibliographic research with an intentional selection of references. In light of 
this, it was concluded that the courses are well accepted due to the discourse sur-
rounding older adulthood and active aging; however, the markers analyzed influence 
the profile of users who have access to the activities offered.
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Introdução

A realidade brasileira perpassa questões sociais que se desenvol-

veram com base no próprio processo de formação da sociedade. Nes-

se sentido, é possível perceber que essas questões vêm sendo ana-

lisadas para além da dimensão de classe, com a inclusão de outros 

determinantes importantes, como as desigualdades de gênero e as ra-

ciais. Nessa perspectiva, o processo de envelhecimento não pode ser 

deslocado da realidade concreta da sociedade brasileira, e as velhices 

dela decorrentes são diversas e plurais, mas com homogeneidades 

entre os que vivenciam as mesmas condições materiais de existência.

Isso porque, com base em Teixeira (2023), “o homem não vive 

em estado natural, mas, ao contrário, é sempre um ser social, que 

constrói suas condições de existências e reprodução social” (Teixei-

ra, 2023, p. 49). Assim, seu envelhecimento não se dissocia destas 

condições sociais na sua totalidade social, pois, conforme a autora, 

“envelhecer, nessas circunstâncias, implica considerar não apenas 

como contexto ou pano de fundo a realidade social em que se vive, 

constrói, reproduz e, portanto, em que se envelhece”, mas deve-se 

tê-la como determinante fundamental nas análises do envelheci-

mento e das velhices. (Teixeira, 2023, p. 49) 

A particularidade da realidade brasileira de hoje, fruto de um pas-

sado histórico que se reatualiza constantemente, foi e é permeada de 

superexploração e de discriminações diversas, como racismos, sexis-

mos, etarismos. Assim, as mulheres negras, velhas e de periferia estão 

na base da pirâmide das desigualdades, com velhices atravessadas 

por múltiplas expressões da questão social.  Essa realidade socioe-

conômica, política, social e cultural acaba acompanhando e afetando 

também o processo de envelhecimento populacional. Neste artigo, 

buscou-se dar foco às questões que interligam envelhecimento e gê-

nero, sendo impossível, porém, não trabalhar seu imbricamento com 

outras categorias, como de as classe e raça/etnia. 
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As Universidades Abertas à Terceira Idade – UNATIs são molas 

propulsoras do denominado envelhecimento ativo e saudável, 

proposto pela OMS, como resposta ao isolamento, à solidão e falta 

de inclusão social de pessoas idosas, que nesta fase da vida podem 

dedicar seu tempo livre a ações que garantam uma velhice ativa e par-

ticipativa. As ações se dão no meio acadêmico como atividade exten-

sionistas com inúmeros cursos e oficinas que garantem informação, 

lazer, atividade físicas, lúdicas, recreativas, artísticas, dentre outras. 

Mas emerge a problemática: que grupos de pessoas idosas são mo-

bilizados por este tipo de ações extensionistas? Seriam as mulheres o 

público hegemônico? Se sim, por quê? O que explica essa procura?

Para responder a estes questionamentos, realizamos uma pesquisa 

teórica, do tipo bibliográfica, para desenvolver nossa hipótese e con-

tinuar a pesquisa com a escuta deste público em um dos programas 

destas UNATIs. O resultado inicial desta pesquisa teórica foi dividido 

em duas seções: a primeira discute o envelhecimento no Brasil à luz 

das categorias de classe social, gênero e raça/etnia, sobre como essas 

categorias determinam o processo de envelhecimento da população 

brasileira; a segunda seção, mediante busca de pesquisas sobre o per-

fil das pessoas idosas que frequentam UNATIs no país, discute o pro-

cesso de feminização do público destas ações extensionistas e busca 

responder ao problema de pesquisa: por que as mulheres são mais 

adeptas a este tipo de atividade?

Envelhecimento no Brasil: imbricamentos de classe, gênero 
e raça/etnia

A compreensão do envelhecimento enquanto um processo atual 

se faz cada vez mais necessária na sociedade; isso se dá ao fato de 

que a população mundial está envelhecendo cada vez mais e esta 

realidade também pode ser observada no Brasil. Nesse sentido, é 

importante perceber e analisar esse fenômeno em suas particulari-

dades, uma vez que, ao entender este processo como biopsicosso-
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cial, a fase da velhice se apresenta de diferentes modos para cada 

grupo de indivíduos; ou seja, o envelhecimento se dá de forma hete-

rogênea, sendo a população de pessoas idosas composta por vários 

grupos com características distintas entre si e características comuns 

no interior de seu grupo. As distinções se dão por diferentes causas; 

uma delas são as condições materiais de existência dentro das quais 

os indivíduos envelhecem. 

Esse ponto de partida implica romper com o envelhecimento abs-

trato, naturalizante e biologizante, como um ciclo natural da vida co-

mum a todos, desde que não morram jovens. Nada mais abstrato e 

sem concretude real do que esta denominação. O sujeito real enve-

lhece dentre de uma sociedade marcada por relações determinadas 

de produção e reprodução social, separadas por classes sociais anta-

gônicas, que marcam toda a sua existência, do nascer ao morrer. Logo, 

um primeiro determinante das heterogeneidades no envelhecer e das 

velhices é o determinante de classe. Um abismo separa as duas for-

mas de envelhecer entre classes dominantes e dominadas, cada uma 

com várias frações de classes que podem dar outras características 

particulares ao envelhecer.

 A formação da sociedade brasileira se deu sobre o escravismo, a 

superexploração da força de trabalho ocupada e enormes excedentes 

de força de trabalho, jogados para fora para garantir a superexplora-

ção, com vida produtiva incerta, sem proteção social, separados ape-

nas de uma camada ainda mais excluída: o pauperismo absoluto dos 

pobres estigmatizados e marginalizados. Atribui-se essa realidade à 

própria formação da sociedade brasileira, que envolveu, e ainda en-

volve, questões relacionadas aos mais diversos tipos de superexplo-

ração e de discriminação.

O envelhecimento da classe trabalhadora é totalmente diferente do 

da classe dominante, branca, de ancestrais europeus, que concentra 

e centraliza as riquezas e, com elas, os acessos aos bens e serviços 

criados por esta sociedade.
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Na classe trabalhadora — a dos que vivem do trabalho —, os inse-

ridos formalmente no mercado de trabalho e nos melhores postos de 

trabalho, no campo público e privado, formam uma verdadeira clas-

se média, à qual se aproximam os profissionais liberais e outros mais 

bem posicionados na escala de acesso aos bens e serviços. Aqueles 

com menores salários, os excluídos jogados na informalidade para 

poderem sobreviver, que vivem na periferia em meio à pobreza, têm 

condições de vida rebaixadas em suas necessidades sociais. Abaixo 

deles, os pobres desvalidos, marginalizados e estigmatizados.

Esta sociedade capitalista periférica reproduz inúmeras formas de 

discriminação, estereótipos e preconceitos para rebaixar, diminuir, su-

balternizar e inferiorizar o “outro”, diferente do hegemônico. São rela-

ções de poderes assimétricos que favorece o homem de posse, branco 

e heterossexual. Saffioti (1992) debate os conceitos da categoria “po-

der” entre os mais diversos pensadores e, embora não haja consenso 

entre eles, nota-se que esta dita exatamente sobre “a exploração dos 

subordinados e a dominação dos explorados” (Saffioti, 1992, p. 185). 

Diante disso, destaca-se ainda que “exploração é definida como um 

processo ou mecanismo da expropriação de um excedente produzi-

do por uma classe produtora para benefício de outra classe” (Arruzza, 

2015, p. 39). Mas, o que é comum na periferia do sistema capitalista, 

no qual o Brasil está inserido, é a superexploração, que segundo Ma-

rini (2000) é caracterizada pelo uso intensivo e extensivo da força de 

trabalho e rebaixamento da sua remuneração, sendo que o fundo para 

manutenção da força de trabalho também é expropriado pelas bur-

guesias nacionais. Isso difunde pobreza, mesmo para os inseridos no 

mercado formal de trabalho.

Mas, essa força de trabalho, inserida ou no excedente e os desva-

lidos, tem sexo e cor da pele, lugar de origem, cultura, religião, dentre 

outros. Em relação ao sexo são criadas as relações de gênero, uma 

construção social do masculino e do feminino que inferioriza as mu-

lheres, rebaixa-as na escala de poderes frente aos homens, lhes atribui 
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características naturais, domésticas que lhes afetam a sua cidadania. 

Todavia, o gênero determinado pela divisão sexual do trabalho e pelo 

patriarcado não atinge a todas as mulheres de forma igual, depende da 

sua posição de classe e de raça/etnia.

Na pirâmide das desigualdades sociais, conforme Biroli (2016), as 

mulheres negras estão na base, acima delas os homens negros, acima 

deles as mulheres brancas e no topo, acima de todos, os homens bran-

cos. E essas assimetrias são formas de dominação e usadas para explo-

rar. Como destaca Saffioti (1987, p.91) “tanto o racismo quanto o patriar-

cado são estruturas de dominação-exploração, que garantem relações 

sociais do mesmo gênero, isto é, também de dominação-exploração”.

O racismo, como bem destacou Moura (2002), é uma ideologia da 

dominação que inferioriza os negros para dominá-los, infernizando-os 

pelos seus fenótipos, cultura e religião. Essa construção social persiste 

até os dias atuais e é um demarcador de não inserção social, de es-

cassos acessos, de pobrezas e discriminações. Especialmente quando 

estão na fase da velhice, em que o racismo e o sexismo se somam ao 

etarismo, afetando duramente as mulheres negras e pobres.

Ainda diante dessa análise, é válido ressaltar, na medida em que 

essas relações de poder se desenvolvem, que estas desigualdades 

sociais são criadas e reproduzidas, elas atingem todo o processo de 

envelhecimento das pessoas sobre as quais são dirigidas estas discri-

minações. Desse modo, é possível deparar-se com situações distintas 

referentes ao processo de envelhecimento entre empregado e empre-

gador; entre brancos e negros e entre homens e mulheres. Portanto, 

infere-se que os indicadores de raça/etnia, classe e gênero impac-

tam de forma notável na vida dos indivíduos e, consequentemente, no 

modo de envelhecer de cada um. 

Assim, com base na reflexão trazida, vale destacar como é impor-

tante a afirmação de Vasconcelos e Teixeira (2023) a seguir:

O envelhecimento, portanto, deve ser compreendido na pers-
pectiva biopsicossocial e levar em consideração que cada indiví-
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duo, conforme sua filiação de classe, sexo e cor da pele tem uma 
trajetória de vida diferente e alguns com marcas de opressões, 
explorações e maior desigualdade social que os aproximam ou 
geram diferenças abismais (Vasconcelos; Teixeira, 2023, s.p).

O estudo das desigualdades de gênero não pode deixar de con-

siderar as desigualdades de classe e de raça/etnia, pois, estas estão 

imbricadas, ocorrem simultaneamente, sem hierarquias, do “antes” e 

do “depois”, ocorrem ao mesmo tempo, uma atuando sobre as outras, 

gerando uma escala de desprivilégios sociais, que é mais nefasto às 

mulheres, mas dentre elas as negras e pobres. Desse modo, o gênero 

é racializado e classicizado.

Ainda que a supremacia dos ricos e brancos torne mais comple-
xa a percepção da dominação das mulheres pelos homens, não 
se pode negar que a última colocada na “ordem das bicadas” é 
uma mulher. Na sociedade brasileira, esta última posição é ocu-
pada por mulheres negras e pobres (Saffioti, 1987, p. 16).

Na formação social da sociedade brasileira, pode-se perceber que 

a classe trabalhadora foi majoritariamente formada por brancos imi-

grantes europeus e os que outrora foram explorados (o escravo, ne-

gro ou mulato, indígena ou mestiço) adentraram a classe trabalhadora 

sempre como excedente jogado fora, nas relações de trabalho mais 

precárias e de alta exploração sem proteção social. Nesse caso, o ciclo 

de exploração continuou e, dessa vez, sendo reproduzido a partir da 

estrutura das classes. Essas relações, à medida em que se desenvol-

vem, se reproduzem até os dias atuais, com pequenas alterações, e 

acabam interferindo no processo de envelhecimento dos indivíduos. 

Por essa razão, as referênciais utilizadas nesta pesquisa são da Geron-

tologia Social crítica, que parte do homem concreto em meio as suas 

relações sociais e a totalidade social. 

Nota-se, portanto, que a classe trabalhadora, que vive do trabalho, 

ao envelhecer, é a que mais sofre com adoecimentos, dependência de 

cuidados, abandonos, negligências, baixa renda, solidão, isolamentos, 
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entre outros problemas sociais relativos às relações de exploração no 

mundo do trabalho produtivo ou do trabalho reprodutivo, doméstico, 

predominantemente realizado por mulheres sob relações assimétricas 

em relação aos homens e sua importância na vida familiar.  

As mulheres, mesmo trabalhando fora de casa, no dito trabalho pro-

dutivo, ainda assim dedicam mais horas do seu dia no trabalho domés-

tico, dos cuidados, tomada como atribuição natural da sua condição de 

feminilidade, que amplia a exploração e a dominação sobre elas.

Para Saffioti (1987) “tanto a dona-de-casa, que deve trazer a resi-

dência segundo o gosto do marido, quanto a trabalhadora assalariada, 

que acumula duas jornadas de trabalho, são objeto da exploração do 

homem” (Saffioti, 1987, p. 51), isso revela o fato de a mulher estar ainda 

sujeita à exploração do homem nos mais diversos campos da socie-

dade. Ainda na mesma linha, a autora afirma: 

Na qualidade de discriminada, obrigada a aceitar menores sa-
lários, a mulher é, no plano mais geral da sociedade, alvo da 
exploração do empresário capitalista. Desta sorte, fica patente 
a dupla dimensão do patriarcado: a dominação e a exploração 
(Saffioti, 1987, p.51). 

Os adoecimentos na velhice, dependência de cuidados nesta fase 

da vida, quando elas dedicaram a vida inteira em cuidar, se reveste 

em uma situação perigosa para as violências de gênero. Elas, ain-

da que já vivendo a velhice, ainda são as cuidadoras, condição que, 

segundo Paixão (2023), tem “desafios enfrentados pelas mulheres, 

sejam elas idosas ou não, também se desdobram em adoecimentos 

psíquicos, desencadeando transtornos depressivos ou de ansieda-

de” (Paixão, 2023, p.189).  

Apesar das adversidades e da exploração-dominação das mulhe-

res, elas estão envelhecendo e têm uma sobrevida maior depois dos 

60 anos de idade que os homens, conforme a figura 1.
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Figura 1 | Representação da distribuição dos grupos por raça, gênero e faixa etária.

Fonte: Vieira, 2023, p. 16.

A análise do gráfico reforça o fato de mulheres estarem envelhe-

cendo mais que homens. Ao explorar as faixas referentes às idades de 

65 a 79 anos e 80 anos ou mais, que aqui no texto representaremos 

por Faixa 1 e Faixa 2, respectivamente, nota-se que a soma referen-

te a mulheres negras (MN) e mulheres brancas (MB) é maior que a 

soma entre homens negros (HN) e homens brancos (HB). É possível 

notar que, na Faixa 1, tem-se MN+MB (26,5+29,2) que corresponde a 

55,7, enquanto HN+HB (22+22,3) totaliza 44,3. Na Faixa 2, é possível 

perceber que MN+MB (25,3+35,9) é igual a 61,2 e HN+HB (18,1+20,7) 

resulta em 38,8. Os resultados apontam um quantitativo maior de mu-

lheres que de homens. Contudo, ressalta-se que essas mulheres são 

na maioria brancas, especialmente, no grupo de idosos a partir dos 80 

anos, não acompanhado na mesma proporção pelas mulheres negras 

que morrem antes, com sobrevida menor depois dos 60 anos.

Os estudos de Hirata (2014) também apontam que “no caso do Brasil, 

as mulheres brancas e negras têm trajetórias duradouras nas ocupações 

de menor prestígio e de más condições de trabalho, como o emprego 

doméstico, atividade em que as mulheres negras são mais numerosas” 

(Hirata, 2014, p.64), essa realidade acaba provocando também conse-
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quências negativas em suas velhices, uma vez que, na fase em que de-

veriam “descansar”, acabam ainda por se dedicar ao trabalho doméstico 

não remunerado, como em um ciclo que não tem  fim. 

Ao contrário, as mulheres brancas com trabalho remunerado, fora 

de casa, sempre contaram com uma rede de serviços, geralmente 

prestado por mulheres negras cuidando de suas casas e filhos. Estas 

últimas, ao chegarem em suas moradias, continuam cuidado agora de 

seus próprios lares, filhos e maridos. Logo, a velhice das mulheres tam-

bém guarda diferenciações em relação à sua classe de origem e a cor 

da pele. Assim, busca-se saber que mulheres podem gozar a velhice 

como a chamada “terceira idade”, idade do lazer, prazer e hedonismo?

Universidades abertas à terceira idade: que mulheres frequentam 
essas ações extensionistas?

O envelhecimento populacional brasileiro na atualidade traz di-

versas nuances que se distinguem desse mesmo processo que 

ocorria em décadas passadas. Nota-se que, em busca do chama-

do envelhecimento ativo e melhoria na qualidade de vida, padrão 

de políticas públicas posto pela OMS, parte da população idosa tem 

recorrido a hábitos mais saudáveis e que priorizam também o bom 

desenvolvimento social. Para Fontenele e Costa (2020), “a longevi-

dade da população é hoje uma realidade e com ela surgem novos 

desafios a cada dia, no tocante, por exemplo, à implementação de 

Políticas Públicas” (Fontenele; Costa, 2020, p.161). Para as autoras, 

ainda é necessário considerar “de um lado a necessidade da garantia 

de direitos e de outro a importância da mudança de práticas e con-

ceitos sobre a velhice e o envelhecimento”. 

As Universidades Abertas à Terceira Idade – UNATIs aderiram facil-

mente ao ideário da terceira idade, do envelhecimento saudável e ativo, 

que buscava ressignificar o envelhecimento e a velhice de uma fase de 

decadência e improdutividade, em um momento prazeroso e de no-

vos projetos de vida, sem levantar questionamentos sobre que público 
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aderia a este ideário ideologizado. Diante desse cenário é importante 

destacar a inserção do público idoso em atividades desenvolvidas nas 

Universidades Abertas à Terceira Idade – UNATIs. As UNATIs configu-

ram-se como extensão universitária e, a esse respeito, para melhor 

compreensão, pode-se destacar o trazido por Paula (2013):

É tarefa da extensão construir a relação de compartilhamen-
to entre o conhecimento científico e tecnológico produzido na 
universidade e os conhecimentos de que são titulares as comu-
nidades tradicionais. É tarefa da extensão a promoção da inte-
ração dialógica, da abertura para alteridade, para a diversidade 
como condição para a autodeterminação, para a liberdade, para 
a emancipação (Paula, 2013, p. 20).

Nesse contexto é que as UNATIs se enquadram, além disso, é 

importante enfatizar que a extensão, conforme Fontenele e Cos-

ta (2020) é garantida pela Política de Educação Superior e regulada 

pela Constituição Federal de 1988 e pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação. Além disso, destaca-se a Lei nº 10.741, de 1º de outubro 

de 2003, referente ao Estatuto da Pessoa Idosa, como importante 

marco de garantia dos direitos da pessoa idosa a essa política em 

seu Título II, que aborda os Direitos Fundamentas, no Capítulo V e 

artigo 20: “A pessoa idosa tem direito a educação, cultura, esporte, 

lazer, diversões, espetáculos, produtos e serviços que respeitem sua 

peculiar condição de idade” (Brasil, 2003, s.p). 

Nesse sentido, “as questões que perpassam a vida da população 

idosa estão presentes no contexto das prioridades da política de ex-

tensão” (Fontenele; Costa, 2020, p.166). Para as autoras, mais uma vez, 

isso “remete ao reconhecimento de que o envelhecimento populacio-

nal, assim como a atenção às necessidades decorrentes desse proces-

so e a atenção ao público idoso em suas diferentes dimensões, precisa 

ser alvo da atenção da universidade”. 

Não restam dúvidas da importância da articulação ensino/pesqui-

sas/extensão, nem da importância de suas ações, mas há escassa 
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discussão do ideário do envelhecimento saudável, do público a que 

ele se dirige, de quem pode comprar ou aplicar e replicar as receitas 

gerontológicas do “bem viver a velhice”, ou seja, mulheres na sua 

maioria, brancas e de classe médias ou da classe trabalhadora com 

acesso à aposentadoria pelos anos de trabalho com carteira assinada 

e cidadania do trabalho.

Dentre os aspectos positivos destas ações de extensão, destacam 

Vasconcelos e Teixeira (2024):

[...] tem-se a inserção de pessoas idosas que cooperam, com-
partilham ideias e saberes e contribuem com o desenvolvi-
mento social e até econômico, a depender das atividades por 
elas escolhidas. Além disso, há grande contribuição para o de-
senvolvimento da saúde, uma vez que a participação no pro-
grama permite acesso a informações que possibilitam maiores 
cuidados com a saúde física e mental (Vasconcelos; Teixeira, 
2024, p. 351-352).

A realidade do envelhecimento brasileiro, que foi trazida no tó-

pico anterior, revela o que podemos chamar de feminização do en-

velhecimento, ou seja, no Brasil, as mulheres têm alcançado mais 

a velhice que os homens. Em consequência disso, é possível notar 

que as mulheres idosas têm ocupado mais espaços que os homens 

idosos nos diversos programas e serviços dirigidos às pessoas ido-

sas. No caso específico das UNATIs, quem são estas mulheres ido-

sas? De que classe provêm? 

Para ajudar na compreensão e na melhor visualização do perfil 

dos participantes do programa, apresenta-se as figuras a seguir. 

Elas foram retiradas de pesquisas realizadas em diferentes estados 

do Brasil e representam a participação das pessoas idosas nas Uni-

versidades Abertas à Terceira Idade em períodos distintos. Nota-se 

que em todos os casos a participação de mulheres ganha maior 

destaque que de homens.
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Figura 2 | Distribuição das pessoas idosas da UNATI/UFPE, por sexo, em 1998.

Fonte: Barreto, 1999, p. 55.

          
Figura 3 | Distribuição das pessoas idosas da UNESP-UNATI do Campus de 
Presidente Prudente, por sexo, de 2002 a 2004

 
Fonte: Converso; Iartelli, 2005, p. 7.
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A Figura 2 representa, através de um gráfico de setores, a participação 

de homens e mulheres na UNATI da Universidade Federal de Pernam-

buco, no ano de 1998. Nessa figura, é possível perceber que há maior 

participação de mulheres do que de homens. A saber, a participação 

feminina é de 86%, enquanto a masculina corresponde a apenas 14%. 

Há, portanto, bastante diferença no que diz respeito à participação no 

que corresponde às categorias por sexo. Ainda sob essa perspectiva de 

observação, na Figura 3, pode-se notar que na UNATI da Universidade 

Estadual Paulista - UNESP, no período de 2002 a 2004, o público idoso 

que pode ser analisado entre as idades de 61 a 90 anos (que se apresen-

tam nas colunas representadas nas colorações amarela, azul clara e azul 

escura) também é maior representado pelo público feminino. 

As explicações estão para além do fato de mulheres viverem mais 

que os homens, pois nestes espaços, elas circulam livremente, fazem 

escolhas dos cursos que desejam, fazem novas amizades, dando um 

novo sentido à ideia de liberdade, isso porque, como destaca San-

tos (2023) “os espaços sociais ocupados, bem como as proibições em 

torno do sexo, se alicerçam numa pretensa base biológica e na divisão 

sexual do trabalho” (Santos, 2023, s.p), que as mantiveram presas ao 

lar, à vida doméstica e familiar. Essas restrições são amenizadas na ve-

lhice, especialmente de mulheres viúvas, solteiras, divorciadas, princi-

palmente, aquelas que tiveram melhores condições de vida e trabalho, 

como as mulheres brancas da classe média.

O que não significa que as relações opressoras de gênero não as 

determinam, também isso pode ser notado durante a velhice e ava-

liado sob a ótica comumente reproduzida na sociedade do “lugar de 

homem” e “lugar de mulher”. Diante disso, observa-se que os progra-

mas e serviços para a terceira idade não são tidos como lugares de 

homem, haja vista a participação desse público ser muito pequena em 

comparação com a participação de mulheres. 

Portanto, “as condições em que vivem homens e mulheres são 

produtos de construções sociais e não determinadas por um destino 
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biológico de indivíduos distintos, mas consistem em dois grupos so-

ciais engajados em uma relação social específica: as relações sociais 

de sexo” (Santos, 2023, s.p), que os distingue até na velhice, como nos 

gostos ou no que podem participar.

Figura 4 | Distribuição das pessoas idosas Da UNATI da PUC Goiás

 
Fonte: Adamo et al, 2017, p. 555.

 	
Na Figura 4, tem-se o recorte de uma tabela produzida no ano de 

2017 a partir dos participantes da UNATI da Pontifícia Universidade 

Católica de Goiás. Nela, assim como nas figuras anteriores, apesar da 

delimitação mais recente do tempo, pode-se notar que predomina 

a participação das mulheres. Além disso, pode-se ainda notar que a 

participação de pessoas brancas é maior que a participação de pes-

soas negras e pardas, o que exemplifica o fato trazido anteriormente 

sobre a diferença entre o envelhecimento por raça/etnia.

Além disso, apesar da adesão ao discurso da terceira idade ser um 

atrativo para as mulheres aposentadas e pensionistas, ela não ocorre 

de forma homogênea. Primeiramente, nota-se que são mulheres bran-

cas e de classe média aposentadas ou pensionistas e; posteriormente, 

em minorias, estão as negras e de periferia, para as quais a inserção 

em universidades está interditada. Isso, também está relacionado ao 
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seu nível de escolaridade mais inferior em relação à mulher branca. 

Assim, “acrescentando-se a variável gênero a esse comparativo, ob-

servamos que o percentual de mulheres idosas pretas que nunca foi 

à escola é maior do que o percentual de homens idosos pretos sem 

escolaridade” (Siqueira; Torres, 2023, p.90). 

Nesse sentido, tem-se que “é urgente a necessidade de abordar 

os diferenciais de gênero envolvidos neste fenômeno, o qual é refor-

çado pelas concepções sociais das mulheres como subalternas e in-

feriores, consequentemente, tornando-as mais vulneráveis e susce-

tíveis” (Paixão, 2023, p.188), mas descortinando as homogeneidades, 

como se as relações de gênero fossem vividas por todas as mulheres 

da mesma forma. Portanto, compreende-se que o gênero é raciali-

zado e classicizado. Ademais, infere-se que investigar sobre a classe 

destas mulheres e por que aderem mais do que os homens e outras 

mulheres ao discurso da terceira idade, aos programas e serviços da 

terceira idade, é tarefa para uma pesquisa que as escute e resgate as 

suas trajetórias de vida.

Conclusão

A compreensão do envelhecimento como um processo biopsicos-

social aponta para a análise desse fenômeno sob óticas diversas para 

além da biológica. Dessa forma, é possível analisá-lo conforme fatores 

que tangem também o psicológico, o social e o cultural. A construção 

desta estrutura biopsicossocial é heterogênea, contrária à noção bio-

lógica de que todos envelhecem da mesma forma e a partir de certa 

idade chega-se na velhice, pelas características físicas e fisiológicas. 

Mas também contrariando as análises culturalistas subjetivistas de que 

o envelhecimento é tão diversos que varia de pessoa para pessoa. 

Na perspectiva do materialismo histórico-dialético, há sempre 

uma relação entre singularidade e totalidade, mediado pelas parti-

cularidades, portanto, só na aparência o envelhecimento é individu-

alizado, singularizado; mas também não é um todo homogêneo, as 
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particularidades implicam relações do singular com o todo que lhes 

dão características específicas e gerais, diferenciadas e homogêneas, 

comuns aos grupos que vivem sob as mesmas condições de explo-

ração, dominação e opressão.

 A formação da sociedade brasileira impacta nos modos de enve-

lhecer e viver a velhice neste meio social. Historicamente, viveu-se 

sob a forma de colonização, mediante exploração e opressão, sob o 

escravismo dos senhores donos de terras e riquezas, relações capita-

listas periféricas amparadas na superexploração da força de trabalho. 

Nesse sentido, já se destacavam as relações patriarcais-escravistas e 

posteriormente capitalistas, nas quais as populações mais atingidas 

foram as de negros, pobres e mulheres, cuja inserção na classe tra-

balhadora se deu majoritariamente na forma de excedentes e pobres, 

sujeitos a todo tipo de trabalho informal. 

Nesse cenário, os envelhecimentos e velhices da classe dominante 

parecem ser de uma espécie diferente dos envelhecimentos e velhices 

dos operários. Compreende-se ainda que a classe trabalhadora não 

é homogênea, tem várias frações em que se difere o envelhecimento 

dos que têm uma trajetória de vida estável, no trabalho formal, com 

previdência social e cidadania do trabalho, do grupo dos excedentes 

e na pobreza absoluta. Essas diferenças serão vividas e demarcarão 

distinções na forma de viver a velhice.

Portanto, a feminização da velhice é uma realidade nas sociedades 

mundiais e brasileira atribuída aos seus cuidados com a saúde, mas ela 

é diferenciada entre as mulheres conforme a classe e cor da pele. Elas 

também são mais adeptas dos programas e serviços para as pessoas 

idosas, ancorados no envelhecimento ativo e saudável da OMS. 

Assim, os apontamentos deste estudo mostram que as Universi-

dades Abertas à Terceira Idade – UNATIs, enquanto programa de ex-

tensão das Universidades Públicas e que deve disponibilizar espaço e 

condições para a inserção das pessoas idosas no meio educacional, 

têm entre as idosas o público mobilizado, a maioria destas mulheres 
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são brancas, geralmente com melhor nível de escolaridade do que as 

mulheres pretas e pardas. Mas ainda se aponta como questão para 

novas pesquisas qual a classe destas mulheres e por que elas aderem 

melhor aos programas e serviços da dita terceira idade. 
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